
Resumo
A cidade é realidade social que exprime em sua 
forma física e em sua dinâmica uma das modalidades 
fundamentais de “organização” das diferenças e é 
resultado de vários tipos de processos socioespaciais, 
gerados pela complexa interação entre os agentes 
modeladores do espaço, interesses diversos, 

dos usuários do Bosque Rodrigues Alves, da Praça 
Batista Campos e da feira livre do Bairro da Terra 

entrevistas não diretivas aos usuários dos espaços 

Abstract
The city is a social reality that expresses in its physical 
form and its dynamic one of  the fundamental 
conditions of  “organization” of  differences and is 

modeling agents of  space, diverse interests, meanings 

ém, 
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memory, to understand the dynamics, interactions 
and existing social arrangements of  users of  Bosque 
Rodrigues Alves, Square Batista Campos and free fair 
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INTRODUÇÃO

A cidade é realidade social que exprime com eloquência em sua forma 
física e em sua dinâmica uma das modalidades fundamentais de “organização” 

vários tipos de processos socioespaciais gerados pela complexa interação entre 

em áreas mais distantes que, em sua maioria, são desprovidas de tais serviços, 

exclusiva de circulação, uma vez que podem desfrutar de lazer em seus espaços 
privatizados, em seus condomínios fechados, em áreas de segunda residência ou 

se comunicam em uma esfera comunicacional e arena de disputas, e por espaços 
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de referência da cultura, divertimento, entretenimento, como uma amostra dos 

refuncionalização e produção desses espaços, em vários locais e das mais variadas 
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socializam, criam laços afetivos e sentimentos de pertencimento e efetivamente 

e pesquisa de campo que envolveu visita no Bosque Rodrigues Alves, Praça 
Batista Campos e na Feira livre e Horto mercado do Bairro da Terra Firme, 

material em relação a outros produtos materiais – inclusive as pessoas – as quais 

física das formas espaciais construídas pressupondo uma reunião de usos e 
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assim como a orientação espacial, segundo signos estruturados ou vivências 
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um mínimo de autonomia individual e coletiva, de existência de margens de 

da cidadania, elementos estes que, por meio da metáfora da anemia do espaço 

inclui práticas interativas entre os agentes envolvidos na construção social de seu 

nos diversos espaços, quando os grupos se articulam por diversos interesses e a 
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coletivas têm nos lugares uma referência importante para a sua construção, ainda 

grupos sociais

”, principalmente o Parc 

aos visitantes, sendo provido com diversos equipamentos, como cascatas, 
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opção de lazer para famílias inteiras e principalmente para entretenimento do 

estudantes e professores oriundos de vários municípios do Pará e ilhas do entorno 

professores oriundos desses locais

frequentadores turistas não vai até o Bosque guiado por uma agência de turismo 

se vê são turistas sozinhos ou em pequenos grupos acompanhados de parentes 

demandas de lazer advindas do processo de industrialização e suas consequências, 
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A institucionalização do Bosque como área verde a ser preservada vem 

instrumentos norteadores de uso pela sociedade na perspectiva de um espaço 

A presença desses atores é importante como elo de fortalecimento de laços 
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em práticas de utilização do espaço para além da contemplação, rumo a uma 

Parece interessar aos visitantes apenas alguns momentos de lazer, sem 

para a época de sua construção, com características da arquitetura parisiense, de 
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Dessa forma, a praça se inscreveu como espaço de uso das elites da cidade e até 

Como a praça Batista Campos não possui um ordenamento de uso 
determinado por um Decreto Municipal (apenas outra praça da cidade, a praça da 

A praça comporta práticas sociais diversas, que geralmente são realizadas 
de forma livre por seus frequentadores, como, por exemplo, contemplação, 

como um espaço de grande diversidade e muitos movimentos, que atendem a 

campanhas de saúde de clínicas particulares; divulgação de academias de práticas 
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Na Praça Batista Campos, apesar dos dados demonstrarem a presença de 

de lazer, fazendo com que seus moradores utilizem a praça para seus momentos 

Todos esses fatores interferem na qualidade do lazer, pois, ainda que 

consigam ter acesso a esses lugares, o tempo de vivência se torna limitado ao 

onde se concentram diferentes modos de vida, de atividades, de “pulsação” dos 

Descrever a dinâmica da praça é relacionar uma multiplicidade de 

da manhã, é possível se visualizar pessoas iniciando vivências corporais diversas 
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comemorativas, realizadas tanto de dia quanto de noite, com a presença de 

provocado especialmente pela aproximação com a natureza, o que se transforma 

que aproximam ser humano e natureza, existem alguns rituais que funcionam 
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interesses e um desconforto dos que caminham e correm na praça em relação 

De certa forma, esses comportamentos resultam na diminuição da 

tal e constituintes da vida cotidiana e ritual da cidade, no entanto há uma 

“
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onde são vivenciados, exercitados e atualizados os elementos do modo de ser 

que são comercializados e nas estratégias criadas para sustentar as novas formas 
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sua área era alagada e o igarapé circulava toda aquela região que foi aterrada com 

ver ainda no período de grandes chuvas o alagamento de muitas vias existentes 

cidade, sua ocupação se deu com a vinda de migrantes do interior do estado, áreas 

Apesar de a feira estar inserida no contexto do comércio, a análise proposta 
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Chão”, onde são vendidas roupas usadas, sucatas de computador, livros e revistas, 

recorda seu passado por meio de mecanismos impostos pela sociedade e que 
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oferece um lugar de representação do imaginário, onde podem ser interpretadas 

da cidade pode ser um elemento limitador nas lutas da instituição em relação a 
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campo de forças, por meio da Associação dos Amigos da Praça Batista Campos, 

maiores oportunidades, quando criam, facilitam o acesso e democratizam espaços 
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